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Antigo hotel dá lugar
a novos apartamentos
Os imóveis, que serão
construídos pela
Prefeitura de Vitória,
vão receber famílias da
capital que ainda não
possuem casa própria

Any Cometti

O prédio do antigo Cine Santa
Cecília, na região do Parque
Moscoso, em Vitória, deve-

rá ser o próximo a passar por re-
forma para receber famílias que
ainda não possuem casa própria. A
ação faz parte do projeto Morar no
Centro, da Prefeitura de Vitória.

De acordo com o secretário mu-
nicipal de Habitação, Sérgio Sá, o
projeto de reforma e adequação do
prédio já está pré-aprovado na
Caixa Econômica Federal.

Para sua execução, a Prefeitura
de Vitória ainda aguarda a autori-
zação da Igreja Universal instalada
na parte comercial do edifício. Os
comerciantes instalados no local já
autorizaram a mudança.

Além do prédio do antigo Cine
Santa Cecília, a prefeitura e a Su-
perintendência de Patrimônio da
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União (SPU) articulam também a
reforma do prédio do antigo Insti-
tuto de Aposentados e Pensionis-
tas da Industria (IAPI), localizado
ao lado do Teatro Carlos Gomes,
também no centro de Vitória.

De acordo com o Superinten-
dente do Patrimônio da União no
Estado, Magno Pires, as famílias
que ocuparão esse prédio serão
selecionadas pelo Ministério das
Cidades, pelo SPU e pela prefeitu-
ra, mas ainda não há detalhes so-
bre o processo de seleção.

Ontem, na capital, foram entre-
gues os apartamentos dos antigos
hotéis Tabajara e Pouso Real, que
se transformaram em residenciais
com o mesmo nome.

De acordo com o secretário de
Habitação de Vitória, as famílias
ainda precisam fazer a solicitação
das instalações de água e energia
para que as mudanças possam ser
feitas definitivamente. Esse pro-
cesso será gradual e terá acompa-
nhamento de assistentes sociais.

As famílias que conseguem um
apartamento pelo projeto Morar
no Centro pagam, mensalmente, a
quantia referente a 10% da renda
familiar durante 15 anos, não ha-
vendo saldo devedor posterior a
esse período.

Em 2010, já foram entregues os
54 apartamentos do Residencial
Estoril, localizado nas proximida-
des do Palácio Anchieta.

SAIBA MAIS

Prioridade para família com menor renda
Morar no Centro
> O PROJETO Morar no Centro trans -

forma edifícios abandonados em
moradias. As famílias se lecion adas
pagam mensalmente quantia refe-
rente a 10% da renda familiar, duran-
te 15 anos, sem que haja saldo deve-
dor ao final desse período.

> NOS RESIDENCIAIS Estoril, Tabajara
e Pouso Real, que já foram entre-
gues, puderam participar da seleção
famílias com renda de até três salá-

rios mínimos, que moravam em Vitó-
ria há um ano ou mais e que não ti-
nham casa própria.

> FORAM SELECIONADAS 94 famílias,
considerando como critérios priori-
tários famílias com menor renda per
capita e chefiadas por mulheres.

> FORAM DESTINADAS também cotas
de 5% dos imóveis a famílias chefia-
das por pessoas com deficiência e
3% para aquelas que têm idosos co-
mo líderes.

> PARA O CINE SANTA CECÍLIA, o pro -
cesso de seleção das famílias come-
ça com assinatura do contrato para
início das obras.

> PARA O PRÉDIO DO IAPI, a previsão é
de que em 2015 sejam iniciadas as
obras de reforma, onde serão cons-
truídos 92 apartamentos pelo Minha
Casa, Minha Vida com recursos do
Fundo de Arrendamento Residencial.

Fonte: Prefeitura de Vitória e SPU.
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Família comemora mudança em janeiro
Entre as 40 famílias que recebe-

ram a chave de seus apartamentos
ontem, está a de Francisco Pereira,
selecionada para receber uma uni-
dade no edifício Pouso Real.

Francisco, 50, mora há quase 30
anos na Grande Vitória. Em 2006,
ele se inscreveu no projeto Morar

no Centro. “A espera foi longa, mas
valeu a pena”, disse.

Ele vai morar com a esposa, Ivani
Ramos de Jesus, e os três filhos,
Mateus, 19, Bruna, 20, e Francie-
le,22, em um apartamento de fren-
te para o Porto de Vitória. “Va m o s
nos mudar em janeiro”, comerou.

Dilma diz que Brasil
não enfrenta tsunami
B R AS Í L I A

Em uma confraternização de
fim de ano com aliados ontem, a
presidente Dilma Rousseff fez
uma previsão positiva sobre o ce-
nário econômico do País para
2 0 1 5.

Segundo relatos, a petista afir-
mou que o País não vive um tsu-
nami na economia, mas uma ma-
ré alta.

A fala foi direcionada para uma
plateia de ministros, inclusive fu-
turos assessores, além de líderes
de partidos aliados do governo
no Congresso.

De acordo com os participan-
tes, o discurso da presidente foi
de que o País apresenta as condi-
ções necessárias para reagir aos
problemas e irá superar even-
tuais dificuldades.

No Planalto, a expectativa é de
que Dilma possa anunciar no dia
29 as primeiras medidas econô-
micas para o ano que vem.

Dilma, porém, tem discutido o
corte de despesas com sua nova
equipe econômica, integrada pe-
lo futuro ministro da Fazenda,
Joaquim Levy, e o futuro minis-

tro do Planejamento, Nelson Bar-
bosa.

A petista tem dito acreditar em
“uma nova grande crise”, como a
de 2008, e voltou a dizer que, no
caso do Brasil, as especulações
sobre uma “tempestade perfeita”
não se confirmaram.

P R ESSA
A reunião com aliados ocorreu

no Palácio da Alvorada, residên-
cia oficial de Dilma, e durou me-
nos de 40 minutos.

A presidente puxou um brinde
e teria ficado emocionada ao
lembrar que parte da equipe dei-
xará o governo.

Ela deixou as negociações so-
bre a montagem do segundo go-
verno para participar do evento.

Dilma deixou o Alvorada antes
mesmo de todos os convidados e
retornou ao Planalto.

Em aceno ao mercado, a presi-
dente já tinha anunciado os mi-
nistros da equipe econômica:
Joaquim Levy (Fazenda), Nelson
Barbosa (Planejamento), Alexan-
dre Tombini (Banco Central) e
Armando Monteiro (Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio).

AGÊNCIA BRASIL

DILMA ROUSSEFF com ministros e aliados no Palácio da Alvorada

Receita reduz cota
de gastos no exterior

O valor máximo das mercado-
rias que o viajante pode trazer
consigo do exterior sem pagar
imposto de importação vai cair
pela metade a partir de 1º julho
de 2015 para quem entra no País
por terra, rios ou lagos.

A redução da cota, de US$ 300
(R$ 810) para US$ 150 (R$ 450)
ou valor equivalente em outra
moeda, foi regulamentada ontem

p e l a  i n s t r u ç ã o  n o r m a t i va
1.533/2014 da Secretaria da Re-
ceita Federal do Brasil, publicada
no Diário Oficial da União.

Valores que excedem a cota são
sujeitos à tributação de 50% de
imposto de importação. Para
quem chega de avião no País, o li-
mite seguirá sendo de US$ 500
(R$ 1.350) ou valor equivalente
em outra moeda.

EDIFÍCIOS POUSO REAL E TABAJARA, em Vitória, foram reformados dentro do projeto Morar no Centro
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